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1 INTRODUÇÃO 

 

A inclusão de pessoas com deficiência visual em cursos de graduação 

representa um avanço significativo na luta pela equidade no campo educacional 

(Abdalla; Villas Bôas, 2018). No entanto, apesar dos progressos alcançados, os 

estudantes cegos ainda enfrentam inúmeros desafios e barreiras que impactam 

diretamente sua trajetória na formação profissional (Braz, 2023).  

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

cerca de 6,5 milhões de brasileiros possuem algum tipo de deficiência visual. No 

contexto acadêmico, a presença desses estudantes em cursos de graduação tem 

aumentado gradualmente, incluindo no curso de psicologia (Lisboa et al., 2022). 

Contudo, estatísticas mostram que a taxa de desistência entre estudantes com 

deficiência visual é consideravelmente alta, apontando para a necessidade de uma 

atenção especial às suas demandas específicas (Silva, 2014). Os desafios 

enfrentados por esses estudantes vão além das barreiras físicas e estruturais (Lisboa 

et al., 2022).  
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No curso de psicologia, um dos maiores desafios está no estágio de 

psicodiagnóstico, etapa essencial para graduação em psicologia, onde ocorre a 

aplicação de testes psicométricos, majoritariamente visuais, portanto, este estudo tem 

como objetivos identificar as barreiras na trajetória acadêmica de estudantes de 

graduação no curso de psicologia com deficiência visual e adaptar ações na execução 

do estágio de psicodiagnóstico, com adequação parcial de testes de inteligência e de 

personalidade 

A literatura aponta que o psicodiagnóstico constitui um conjunto integrado de 

práticas e técnicas que envolve testes psicológicos, observações sistemáticas, 

entrevistas clínicas e aplicação de questionários e inventários, configurando um 

método científico para compreender o estado atual do psiquismo de um indivíduo, 

com implicações tanto diagnósticas quanto prognósticas (Cunha, 2021). Essa 

ferramenta, de caráter exclusivo ao psicólogo clínico, demanda domínio técnico-

científico, especialmente no que se refere à psicometria, área fundamental para a 

análise da personalidade e das funções cognitivas (Cortez, 2019; Hutz; Bandeira; 

Trentini, 2015). Nesse sentido, a aprendizagem rigorosa da aplicação e interpretação 

de testes é etapa indispensável na formação profissional, pois viabiliza uma avaliação 

precisa e eticamente respaldada, essencial para a prática clínica (Cunha, 2021; 

Rigoni; SÁ, 2016). 

No contexto do ensino superior, a transversalidade da educação especial exige 

a implementação de políticas que garantam acesso, permanência e participação 

efetiva de estudantes com deficiência (Amorim; Antunes; Santiago, 2021). Tais ações 

envolvem desde adaptações arquitetônicas até a reestruturação de materiais 

didáticos e sistemas de comunicação, conforme previsto no Decreto nº 6.571/2008 

(Baptista, 2015; Brasil, 2008). A Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), ao 

ratificar os direitos das pessoas com deficiência, reforça a necessidade de um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis, incluindo o superior, assegurando o pleno 

desenvolvimento de habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais (Cabral; 

Melo, 2017; Araújo; Mendes, 2019). Ainda, enfatiza a obrigatoriedade de adaptações 

que contemplem as singularidades dos estudantes, promovendo equidade no 

processo de aprendizagem (Heuert; Breitenbach; Lopes, 2022). 
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No âmbito da formação em Psicologia, contudo, a inclusão de estudantes com 

deficiência visual apresenta desafios singulares, sobretudo em estágios, como o 

estágio em psicodiagnóstico. Tradicionalmente, os testes psicológicos, tanto os de 

inteligência quanto os projetivos, são estruturados em formatos visuais, o que limita a 

participação de pessoas cegas (Zanfelici; Oliveira, 2013). Esse cenário foi vivenciado 

no curso de Psicologia da Univale, durante o estágio de psicodiagnóstico, no qual 

uma estudante com deficiência visual encontrou barreiras significativas para 

acompanhar atividades que envolviam aplicação e correção de instrumentos 

padronizados. 

Diante desse desafio, propôs-se a adaptação parcial de testes psicológicos por 

meio de recursos táteis e tradução para Braille, sem infringir diretrizes éticas que 

vedam a reprodução integral de instrumentos protegidos por direitos autorais. Utilizou-

se a impressão 3D para criar representações físicas de elementos gráficos e 

adaptaram-se manuais de aplicação para o sistema Braille, permitindo que a 

estudante compreendesse a lógica de aplicação, correção e interpretação dos 

resultados. Além disso, o projeto contou com suporte de monitoria e colaboração 

interdisciplinar, envolvendo o curso de Psicologia e o Espaço A3 da universidade, 

setor responsável por promover a acessibilidade. 

A relevância desta iniciativa reside em dois eixos principais: primeiro, 

assegurar que a formação profissional em Psicologia seja inclusiva, garantindo que 

futuros psicólogos com deficiência visual dominem técnicas essenciais à prática 

clínica; segundo, fomentar reflexões sobre a necessidade de inovações 

metodológicas que ampliem a acessibilidade na área da avaliação psicológica, 

tradicionalmente ancorada em paradigmas visuais (Cunha, 2021). Embora as 

adaptações não tenham abrangido a totalidade dos testes — por questões éticas e 

técnicas —, elas permitiram à estudante vivenciar etapas críticas do processo, como 

a construção de laudos e a articulação entre teoria e prática. 

Posto isto, objetivou-se adaptar algumas atividades do estágio de 

psicodiagnóstico, com adequação parcial de alguns testes através da impressão 3D 

e da tradução em BRAILLE, a fim de que a estudante cega pudesse compreender 
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como seria a aplicação e correção de um teste de inteligência e de um teste de 

personalidade.  

Justifica-se a relevância deste trabalho visto que o mesmo poderia possibilitar 

que a estudante compreendesse o funcionamento e a aplicabilidade de todo o 

processo do psicodiagnóstico, sendo ele aplicação e correção do teste com posterior 

construção de laudos para seus pacientes. Para garantir essa acessibilidade foi 

necessário: adaptações, tradução em braille e suporte de monitoria para garantir 

inclusão, acessibilidade e equidade em seu processo de ensino aprendizagem.  

O projeto aconteceu de forma interdisciplinar, incluindo o curso de psicologia e 

o Espaço A3, demonstrando que um trabalho em equipe é eficaz e funcional, 

principalmente quando diz respeito à promoção da acessibilidade e inclusão no 

ensino superior. 

 

2 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES OU METODOLOGIA 

 

Esse processo ocorreu, num primeiro momento, através de várias reuniões de 

planejamento com a estudante cega, profissionais do curso de psicologia e 

profissionais do serviço de inclusão do Espaço A3 (Setor de apoio ao aluno da 

UNIVALE) para escuta ativa, alinhamento de expectativas e analisar as formas de se 

fazer a adaptação dos testes. Foi pensando em adaptar o teste para alto relevo, para 

tanto se utilizou o uso da tecnologia 3D para transformar os testes visuais em táteis e 

impressão em braile para as orientações técnicas de aplicação e correção do teste. 

O teste adaptado parcialmente foi Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, foi 

adaptado em 3D para que a aluna cega pudesse entender de forma tátil como eram 

as pranchas do teste e aplicar no paciente, e as orientações de aplicação e correção 

do teste foram impressas em braille. Também tivemos o auxílio de estagiários do 

Espaço A3 e de uma colega de sala que funcionou de forma cooperativa para a 

transcrição do laudo e relatório final de estágio. 

 

3 RESULTADOS  
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Os resultados demonstraram que a adaptação dos testes para o formato 3D 

permitiu que a aluna com deficiência visual compreendesse a funcionalidade e sua 

aplicabilidade. A aluna relatou uma melhor compreensão e interação com os testes 

adaptados, evidenciando a viabilidade e o impacto positivo da metodologia. 

A parceria com o Espaço A3 foi fundamental, demonstrando a sua importância 

institucional mediante seu trabalho de prestar apoio aos discentes por meio de ações, 

serviços e programas, que envolvem o acolhimento e inclusão através da 

acessibilidade metodológica e instrumental, além do apoio psicopedagógico, 

psicológico do serviço de  educação especial e inclusiva. 

Tem-se que a presença de barreiras metodológicas na utilização dos testes 

para psicodiagnóstico, dificulta a compreensão do processo de equidade, sugerindo 

que a inclusão educacional dependa, da adoção de atitudes positivas voltadas para 

práticas de ensino e de estágio adequadas às diferenças dos alunos em geral, 

oferecendo alternativas que contemplem a diversidade, além de recursos de ensino 

e equipamentos especializados que atendam a todos os estudantes sem 

discriminações. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A inclusão do estudante cego no curso superior tem trazido muitos desafios, 

ainda mais quando se trata do curso de psicologia com o estágio de psicodiagnóstico, 

haja visto a escassez de testagens adaptadas para deficientes visuais. Quando se 

pensa na inclusão no ensino superior, concebe-se que todos estejam integrados ao 

meio acadêmico e social, como parte de todo o sistema articulado entre ensino, 

pesquisa e extensão. Essa experiência evidencia que a inclusão no ensino superior 

demanda mais do que adequações estruturais: exige adaptações pedagógica, 

compromisso ético e trabalho colaborativo entre diferentes áreas do conhecimento.  

A interdisciplinaridade, neste caso, mostrou-se vital para superar limitações, 

demonstrando que a promoção da equidade não se restringe a cumprir legislações, 

mas implica repensar metodologias e valorizar a diversidade como parte integrante 

da excelência acadêmica. Futuros desdobramentos poderiam incluir parcerias com 
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órgãos de classe para discutir diretrizes sobre adaptações de testes psicológicos, 

assegurando rigor científico sem comprometer a inclusão. 

Por fim, o estudo reforça o papel das instituições de ensino como agentes 

transformadores, capazes de alinhar formação técnica à responsabilidade social, 

preparando profissionais não apenas competentes, mas também sensíveis às 

demandas de uma sociedade plural.  

Assim, desenvolver ações que promovam a inclusão do aluno cego é acreditar 

na missão da UNIVALE em formar todos seus profissionais competentes e 

comprometidos eticamente com o desenvolvimento humano e regional.  

 

PALAVRAS-CHAVE: inclusão do cego; psicodiagnóstico; acessibilidade 

metodológica. 
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